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Esboços para uma Teoria da Imagem Contra-moderna 

 

Ementa: 

Este curso parte de uma provocação inspirada na obra seminal de Pierre Clastres – A 

sociedade contra o estado: o que significa pensar uma teoria da imagem que se coloca contra 

uma tradição moderna? Mais do que uma oposição, o que se pretende, é olhar para outras 

formas de pensar e produzir imagens que operam um mundo distinto daquele produzido pela 

modernidade. Se a constituição do Estado Moderno se vincula a um modelo representacional 

da imagem e uma visualidade ancorada em uma série de separações, dicotomias, cortes e 

hierarquizações, o que seria pensar a imagem no contexto das sociedades contra o estado? 

Sabemos da modernidade como um momento de produção de distâncias na relação com as 

imagens (Rancière), e também como uma passagem do sagrado à aura, do corpo presente a 

um corpo representado – de uma transcendência que se transfigura (Belting e Benjamin). E 

não menos importante, sabemos como essa operação está imbricada na produção de uma 

visualidade que irá sustentar a expansão colonial (Mirzoeff), em especial uma divisão 

sensível que determina quais corpos e e que natureza são passíveis de serem dominados e 

extrair riquezas (Gomez-Barris). Já em relação a certas práticas imagéticas contra-modernas, 

compreendemos sua dimensão “agentiva” e de como sua expressão estética se vincula a sua 

capacidade de agir sobre e produzir mundos, como nos relata Els Lagrou a partir de uma 

reflexão sobre a arte das sociedades contra o estado. Aqui, ao contrário de um corpo 

representado, há, na produção da imagem, a inscrição de um corpo no mundo social, a 

produção parcial de um corpo ou, se olharmos para práticas afrobrasileiras, um corpo 

(sujeito) em processo de lapidação (Goldman). Ao contrário do paradigma moderno da 

criação ex-nihilo, em que a produção artística se dá no vazio da tela branca, nas práticas 

contra-modernas não há um vazio, mas uma série de virtualidades, linhas de forças, que 

precisam ser atualizadas, gerenciadas e postas em relação. Não ao acaso, é um pensamento 

que dialoga com a proposição do “bloco de sensações” da obra de arte presente em Deleuze e 

Guattari, já que se trata de uma filosofia crítica da modernidade. 

Para desenhar um esboço de uma teoria da imagem contra-moderna, o curso se 

estrutura em dois movimentos. Primeiro, será uma reflexão sobre a passagem para a 

modernidade e a constituição de uma visualidade colonial, da forma como um regime de 

imagens se alia à produção “monomundista” moderna-capitalística-colonial (Rolnik). O 

segundo movimento, é pensar outros regimes de imagem que se colocam contra o 

pensamento moderno, olhando não apenas para suas práticas estéticas e sócio-políticas, mas 

para como produzem uma reflexão crítica a partir de um pensamento imagético, caso de 

obras como A queda do céu de Davi Kopenawa e Bruce Albert. Nesse sentido, nos interessa 

também olhar para um regime moderno a partir do olhar crítico de uma teoria da imagem 

contra-moderna. 
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